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Participação dos Coredes da Macrorregião Metropolitana
Coredes da Macrorregião 
Metropolitana

Número de empregos formais 
em janeiro de 2026

Participação no  
total estadual (%)

Região Metropolitana 792.523 27,3
Vale do Sinos 370.827 12,8
Litoral Norte 70.288 2,4
Total Macrorregião Metropolitana  1.233.638 42,6

Composição do mercado de trabalho formal no RS por macrorregiões

Macrorregião
Participação nos 
empregos do RS  

em 2020

Participação nos 
empregos do RS 

em 2026 (%)

Variação (em 
pontos percentuais)

Vínculos ativos em 
janeiro de 2026

Metropolitana 43,6% 42,6% -1 1.233.683
Serra 18,8% 18,7% -0,1 542.864
Norte 15,5% 16,6% 1,1 482.026
Centro 11,5% 11,3% -0,2 328.630
Sul 10,7% 10,7% 0 310.788

Top 10 cidades da Macrorregião Metropolitana 
Cidade Corede Empregos formais em janeiro de 2026
Porto Alegre Região Metropolitana 591.818
Canoas Vale dos Sinos 92.672
Novo Hamburgo Vale dos Sinos 70.763
Gravataí Região Metropolitana 58.157
São Leopoldo Vale do Sinos 56.794
Cachoeirinha Região Metropolitana 41.714
Campo Bom Vale dos Sinos 27.386
Sapucaia do Sul Vale dos Sinos 22.029
Viamão Região Metropolitana 21.561
Sapiranga Vale dos Sinos 21.025
Esteio Vale dos Sinos 19.314

Cinco regiões do RS
Macrorregião da Serra
Regiões da Serra, Campos 
de Cima da Serra, Hortên-
sias, Vales do Paranhana e 
do Caí

Macrorregião Central
Regiões Central, Vales do 
Taquari, do Jaguari, do Rio 
Pardo e Jacuí Centro

Macrorregião Sul
Regiões Sul, Centro-Sul, 
Campanha e Fronteira Oeste

Macrorregião Norte
Regiões Norte, Noroeste 
Colonial, Fronteira Noroeste, 
Missões, Celeiro, Médio Alto 
Uruguai, Nordeste, Produção, 
Alto da Serra do Botucaraí, 
Rio da Várzea e Alto Jacuí

Macrorregião  
Metropolitana
Regiões Metropolitana, Vale 
do Sinos e Litoral

* percentuais 
de empregos 

formais no 
RS de cada 

macrorregião

Divisão do RS em cinco 
macrorregiões de acordo com o 
projeto Mapa Econômico do RS
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MACRORREGIÃO SUL
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11,3%

MACRORREGIÃO NORTE

A Macrorregião Metropolita-
na é a porção do território gaúcho 
que mais concentrava empregos 
formais em janeiro de 2026, com 
42,6% do total de vínculos empre-
gatícios do Rio Grande do Sul. En-
tretanto, a área está perdendo pro-
tagonismo, a partir do avanço do 
Norte do Estado. 

Os dados são do Novo Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Novo Caged), 
compilados pelo Departamento 
Estadual de Economia e Estatística 
(DEE-RS).

“A Macrorregião Metropoli-
tana não apresenta variações de 
forma tão intensa, mas mostra a 
continuidade de uma perda gra-
dual da sua centralidade diante 
de outros focos de dinamismo do 
RS. Enquanto isso, o Norte é um 
dos lugares que está tomando a 
frente na expansão do emprego. 

A área Metropolitana está perden-
do população e sua relevância 
no cenário econômico, mas 
conseguindo manter suas 
atividades com varia-
ções próximas à mé-
dia estadual”, anali-
sa o sociólogo e 
pesquisador do 
DEE-RS Guilher-
me Xavier.  

Nesta década, entre janeiro 
de 2020 e janeiro de 2026, todas 
as macrorregiões do RS cresce-
ram em número de vagas formais 
de trabalho. Entretanto, a fatia da 
Macrorregião Metropolitana regis-
trou uma perda de 1 ponto percen-
tual, passando de 43,6% dos em-
pregos do Estado em 2020 para 
42,6% neste ano.

Quem ganhou esse espaço 
foi a Macrorregião Norte, que ti-
nha 15,5% dos empregos formais 
do Rio Grande do Sul em 2020 e, 
em janeiro deste ano, subiu para 
16,6% das vagas de trabalho, 
avançando, assim, 1,1 ponto per-
centual na sua representativida-
de no total do mercado de traba-
lho gaúcho.

Norte do RS cresce 
em empregos 
mais do que área 
Metropolitana
Região de Porto Alegre concentra 42,6% dos 
vínculos formais, mas perdeu espaço no RS
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Vale do Sinos lidera em vagas  
de trabalho no setor industrial

Ao analisar a Macrorregião 
Metropolitana em termos de se-
tores das vagas de trabalho, no 
caso dos empregos industriais, a 
situação preocupa. Embora a Ma-
crorregião possua 54,6% do total 
estadual, a maioria deles (32,7% 
do total do Rio Grande do Sul) está 
concentrada no Vale do Sinos. Os 
outros dois Conselhos Regionais 
de Desenvolvimento (Coredes) 
dessa parte do Estado — Região 
Metropolitana e Litoral Norte — 
juntos, representam apenas 21,9%. 

E, nesse contexto, a Macrorre-
gião Norte avança a passos largos: 
em 2020, possuía  16,1% dos tra-
balhos industriais gaúchos e, em 

2026, passou a ter 18,5%. No mes-
mo período, houve uma redução 
de 3,1% no número de postos de 
trabalho na indústria na Macror-
região Metropolitana. 

“Você tinha uma visão anti-
ga de que a Região Metropolita-
na concentrava muito o emprego 
industrial. Vemos que a indústria 
já está crescendo bem menos que 
o emprego total e, dentro do terri-
tório, tem uma perda relativa da 
metropolitana”, avalia Xavier. 

Apesar da perda de partici-
pação no total estadual, a Macror-
região Metropolitana ampliou os 
vínculos de trabalho formal no 
comparativo interanual.


